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Suplemento:

Erguendo os olhos 
e olhando ao redor

 Desfrutar da convivência com o livro de artista teve como consequência o aumento 
romântico e obsessivo da curiosidade. Gostaria de tentar repartir algumas impressões 
que resultaram da, digamos, leitura desse campo nos últimos anos, mais imediatamente 
ao meu redor. Mas será um depoimento modesto, mais parecido com uma pequena 
colcha de retalhos daquilo que sobrou da análise de problemas antes desenvolvidos. 
Algo como uma conversa informal. As considerações a seguir serão, por isso, livres de 
normas de apresentação, avulsas e descomprometidas.

 Como primeira lembrança, busco na memória um evento museológico que ultra-
passe os limites das artes visuais. Recordo o vernissage de Saudades do Brasil: A Era 
JK, muito concorrido, no qual estive como penetra. Era uma exposição divertida e 
popular, com filmes, vídeos, fotos e objetos domésticos brasileiros, contemporâneos à 
presidência de Juscelino Kubitschek. O evento ocorreu de 12 de março a 5 de abril de 
1992, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Havia um verdadeiro catálogo 
vivo de tipos humanos: habitués desses eventos, rostos da mídia e da sociedade carioca, 
jornalistas, funcionários públicos e um número ampliado de curiosos (eu, entre eles), 
atraídos por uma divulgação generosa que incluiu reportagens em programas de te-
levisão. Parecia ser um público mais heterogêneo que o habitual. Em outro espaço do 
MAM acontecia a mostra itinerante A Arte do Livro nos Estados Unidos, que tinha 
como melhor característica a variedade de conformações das obras expostas, calcadas 
em exercícios revitalizadores da encadernação. Já que as pessoas estavam mesmo por 
ali, aproveitavam para dar uma espiada nos livros. As expressões variavam. Havia o 
encantamento sincero e a mais profunda repulsa. Refrões antigos sobre o que é ou não é 
arte reapareceram. E curiosamente na abertura de um dos acontecimentos kitsch daquele 
ano. Fiquei surpreso. Compreendi de modo mais intenso que a partir de um suporte 
reconhecível e consagrado poderia ser construída uma obra ambígua. E que, talvez, a 
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ambiguidade ocorresse como uma qualida-
de mais do que apenas desejável.

 Eram tão raras as presenças bibliomór-
ficas na arte brasileira daquele momento, 
que eu acreditava que as possibilidades 
com o livro já tinham sido esgotadas pelo 
cansaço do xerox e falta de calor da poesia 
concreta. Pensava que apenas restavam os 
registros diarísticos, feitos com a marca 
da mão do artista. Pessoas como Anselm 
Kiefer eram entidades de tempos e lugares 
sagrados, inalcançáveis. Ao Brasil, restava a 
resignação pela distância ainda maior entre 
a arte e o contato interpessoal, e pelo mal-
-entendido da volta ao quadro.

 Como segunda prospecção, utilizei 
(de forma insipiente, reconheço) as ferra-
mentas do jornalismo comparado. Num 
levantamento muito rápido, procurei 
menções ao livro de artista em revistas 
não-especializadas para o grande público. 
Não estava interessado na mídia intestina 
à arte. Queria perceber o contexto banal 
do início dos anos 90. Verifiquei primeiro 
Veja, importante revista semanal de infor-
mação geral no País, tida como uma das 
mais sérias, ou ao menos uma das mais 
respeitadas. Ela é semelhante à revista 
Time no formato e no público, tem edito-
rias de política, economia, literatura, artes 
e es petáculos, humor, uma entrevista por 
edição, etc. Consultei todos os exemplares 
publicados no período de agosto de 1989 a 
outubro de 1992. Também consultei a sua 
maior concorrente, a revista Istoé, no perí-
odo de agosto de 1989 a janeiro de 1993. 
(Esclareço que esses exemplares já estavam 
ao meu alcance, porque os colecionava 
para um estudo não levado adiante sobre o 
discurso crítico; sua utilização não foi, por 
isso, cientificamente premeditada.) Juntas, 
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as revistas publicavam (e ainda publicam) 
textos rápidos, mas assinados e elaborados 
por críticos de renome. O espaço para a 
arte varia de uma a duas páginas. Em casos 
excepcionais pode chegar a até seis páginas 
(como nas coberturas das bienais). A amos-
tra serviria para a verificação da presença 
do livro de artista lato na grande mídia 
impressa do início dos anos 90 no Brasil, 
especificamente 1990, 1991 e 1992.

 A constatação é de que não houve 
presença explícita. Apenas se encontrou re-
ferências periféricas, se tanto. Por exemplo, 
em Istoé, em três anos houve apenas uma 
menção a uma edição póstuma, Esqueletos 
de animais, 1989, coletânea de desenhos de 
Arnaldo Pedroso D’Horta (1914-1973), de 
interesse muito indireto ao livro de artista. 
Foram feitos 200 exemplares fora de comér-
cio, por Benoni Marques Filho e Fernando 
Mendonça D’Horta. Esse artigo de Istoé, de 
14/3/90, página 88, foi assinado por Radha 
Abramo. Pouco antes, em Istoé de 28/2/90, 
Abramo apresentou, como escultura, a obra 
coletiva organizada por Octavio Roth em 
homenagem a Pietro Maria Bardi, com-
posta por quase 39.000 pedaços de papel. 
Esses trabalhos foram engastados por Roth 
em um tronco de eucalipto, compondo uma 
manifestação livro-referente.

 A concorrente de Istoé, a revista Veja, 
de tiragem maior e possivelmente com 
um público-alvo um pouco maior, dava 
boa cobertura a um universo maior de 
informações culturais até meados dos anos 
80, chegando a demonstrar uma atenção renovada pela fotografia, os quadrinhos e a 
literatura sobre arte. Mas no período em questão não há referências a livros de artistas, 
embora a oportunidade tenha passado perto. Em 31/1/90, páginas 80 e 81, há um artigo 
sobre a editora catarinense Noa Noa e a publicação de 20 gravuras, de Camille Corot. 
No artigo “Coleção excêntrica”, não assinado, de 12/8/92, página 97, é apresentada a 
pintura de Sergio Fingermann, segundo o texto produzida a partir de um sem-número 
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